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                      1
Quando vejo o meu mulato
Ponteando o violão
Sou que nem cobra do mato
Rastejando pelo chão
Dá em meu peito uma saudade,
Cheiro de ervas do sertão
E uma tal felicidade 
Me alumeia o coração.

Ai o amô!
É o que me mata
Esse bicho sofredô
Que tem nome de mulata

Não há dô 
Dô mais ingrata
Mas peió do que essa dô,
É a saudade da mulata

                      2
Mas, porém, se por desgraça
Ele oia otra muié,
Eu te juro pela raça
Do meu povo da Guiné,
Que  não morro sem, de fato,
Sentir a consolação
De enterrá nesse mulato
Um punhá no coração


